
NOVAS DE DEFESA PARA AS 
MATÉRIAS-PRIMAS 

-' .rcusso-es '111 Olltros naí.ses de-A recessao amencana e suas tep 
monstraram que o sistema internacional de crédito não é suficiente­
mente elástico e adaptável às oscilações da conjuntura. O crédito 
haseia-sc sobretudo no princípio do velho provérbio : "Não se empres­
tn senão aos ricos". Êste é, sem dúvida. um princípio hOne(ito, sólido 
e, pelo menos apa rentemente, pouco oneroso para os credores, pois os 
riscos não são grandes. Mas tem valor relativo para a economia em 
seu conjunto, porque acarreta redução dos créditos nos períodos m c­
nos favoráveis, em que se tornaria n ecessária uma CXI)ansão. 

Por certo, os institutos interna­
Clonais de crédito prestaram, du­
rante a recessão também, assistên­
cia a países particularmente atin­
gidos pelo recuo econômico, mas os 
créditos dêste tipo que têm caráter 
de saneamento são raramente en· 
corajadores. Sua importância para 
a conjuntura é muito limitada, no 
espaço e no tempo. tles não bas·· 
tam para criar outro clima, para 
estimular a procura e, portanto, a 
produção, em suma, para anular 
os fatôres que ocasionaram a re­
cessão. Freqüentemente, seu efeito 
psicológico sofre ainda o entrave 
de condições especiais para a utili-

zação dos créditos, de restrições e 
medidas de contrôle impostas aos 
devedores. Tudo isto é talvez jus­
tificado do ponto de vista finan­
ceiro, mas, sob o aspecto da con· 
juntura, é um êrro. 

Considerações dêste tipo fize­
ram surgir recentemente diversos 
projetos visando a uma reforma do 
crédito internacional. O objetivo é 
minorar, senão prevenir, a reces­
são por meio de créditos. Sõbre 
esse ponto todo mundo está de 
acõrdo. As divergências existem 
apenas quanto aos meios mais 
apropriados e ao volume para êles 
requerido. Isto porque ninguém 
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quer iniciar uma nova inflação in­
ternacional. Eis o duplo problema: 
estimular a conjuntura, sem pro­
vocar efeitos inflacionários. Na 
época em que a teoria de J ohn 
Maynard Keynes estava universal· 
mente em voga, tinha-se menos 
mêdo de tais efeitos, visto como, 
segundo Keynes, a depressão é 
uma grave deflação e a recessão 
uma pequena deflação; por conse­
guinte, é preciso combater a de­
pressão e a recessão com medidas 
inflacionárias. Mas Keynes não co­
nhecia ainda o tipo da recessao 
.atual: aquela que existe em lodos 
0$ países, onde os preços têm ten­
dência ascendente, enquanto a 
produção baixa e os outros sinais 
de recuo da conjuntura são mani­
festos. Os riscos de uma inflação 
artificial parecem, portanto, maio­
res que há 25 anos, na época de 
Xeynes. 

Todavia, o mêdo de inflação 
]lão deve paralisar o espírito re­
formador. Seria lamentável que 
lIaS limitássemos exclusivamente à 
política da taxa de descontos, co­
mo se fêz nos últimos anos. A taxa 
de descontos é um método, entre 
outros, para influenciar a marcha 
da conjuntura. Não deveria ser o 
único. A ciência e a arte do crédi­
to desenvolvidos durante cinco sé-, 
cuIas, oferecem ainda outras pos­
sibilidades que merecem ser exa­
minadas e adaptadas às circuns­
tâncias. 

P LANO I NGUOS PARA AS 
MATÉRIAS-PRIMAS 

Entre os projetos de reforma 

distinguem-se, especialmente, um 
plano inglês e um norte-america­
no O primeiro tem caráter oficial: 
foi o Primeiro Ministro britânico 
quem o divulgou, em sua recente 
visita a Washington. Bem entendi­
do, não se trata, até o momento, 
de um plano tão concreto e preciso 
quanto os que levaram à criação 
do Fundo Monetário Internacional 
e ao Banco Mundial. Segundo a 
expressão do próprio chefe do go­
vêrno inglês, êle é antes de tudo 
"uma nova maneira de pensar em 
matéria econômica". Contudo, os 
inglêses não gostam de pensar de 
modo puramente teórico e platôni­
co. Preferem as idéias realizáveis, e 
o plano britânico em questão com­
põe-se também de duas proposi­
ções concretas. 

A primeira visa à criação de um 
novo instituto financeiro destinado 
a conceder aos países menos de­
senvolvidos créditos em base mul­
tilateral. A outra proposição refe­
re-se à venda das matérias-primas 
no mundo ocidental. Os produto­
res de matérias-primas devem ser 
libertos da necessidade de oferece-
1 em seus produtos aos países co­
munistas. Por certo, o govêrno in­
glês não recomenda bloqueio eco­
nômico nem refôrço dos embargos 
para a exportação aos países do 
bloco oriental. Sabe-se que a Ingla­
terra se mostrou, no particular, 
freqüentemente mais liberal do 
que outros países e que seu co­
mércio com a URSS ultrapassa 
amplamente o dos Estados Unidos 
com a União Soviética. Mas o co­
mércio com o Leste deve limitar-se 
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a transações puramente comer~ 

dais e não se combinar com crédi~ 
tos, investimentos, assistência téc· 
nica ou outras relações que, mais 
cedo ou mais tarde, poderiam con~ 
duzir a uma infiltracão comul1lsta. 

A fim de imunizar os palses 
produtores de matérias~primas con· 
tra tal perigo, os paises consuml~ 

dores do mundo ocidental devem 
oferecer~lhes garantias suficientes 
para a venda de seus produtos a 
preços remuneradores e estáveis. 
Esta tarefa caberia naturalmente 
em pr imeiro lugar, aos grandes 
países industriais. tles deverão 
assumir, de maneira justa e eq\.U· 
taLiva, a responsabilidade pela uti · 
lização dos f'stoques e evitar, 
assim. as oscilacões desmedidas 
dos preços. 

Evidentemente, "a nova manel 
ra de pensar" não é inédita. Idéias 
dêste tipo já foram muitas vêzes 
expostas, mas constitui, sem dúvi­
da, um progresso o fato de que o 
chefe do governo de um grande 
pais consumidor de matérias~pri~ 

mas as propague e considere comu 
base para a reforma da economia 
mundial 

O PLANO l\IONRONEY 
O plano do senador amerlcanc 

Monroney inspira-se também l1él 
idé ia de que os países industriais 
deveriam orupar-se mais com os 
vaíses menus desenvolvidos e enl 
particular com os produtores cte 
matérias-primas. :Ele prevê a cl'la­
~·ão de um novo instituto de crê· 
uito, que poderia ser ligado ao 
Banco Munóiat, mas com recursos 
próprios. O nome proposto para 
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êste org'anismo e o de Interna~ 
lional Development Association. 
Seria dotado, desde o inicio, do ca­
pital de 1 bilhão de dólares, para 
o qual os Estados Unidos contri­
buiriam com um Lêrço; os outros 
dois terços seriam constituídos por 
contribuições dos demais mem­
bros. tste esquema financeiro asse­
melha-sI" ao sistema das quotas do 
Fundo Monetário Internacional e 
do Banco Mundial. 

Entretanto, a Associação Inter­
Ilacional de Desenvolvimento deve 
dispor ainda de outros meios. O 
senador Monroney recomenda, pa­
ra tanto, a mobilização dos have­
res dos Estados Unidos em moedas 
não conversiveis. O total dêstes 
haveres ê ~tualmente muito eleva­
do; provém, especialmente, das 
vendas de produtos agrícolas ame­
ricanos. contra pagamento em 
moedft não conversível dos paises 
compradores. Mais de 25 moedas 
diferentes. entre as quais o cruzei­
ro constitui importante parcela, 
encontram-se à disposição dos Es­
tados Unidos, mas são pa1'a êles 
divisas mortas, pois não podem ser 
utilizadas para a compra de pro­
dutos dos respectivos países. 

~stes haveres tampouco pode­
rão ser utilizados pela Associação 
como meio de pagamento de má­
quinas aos Estados Unidos ou em 
outros países que exigem moeda 
"forte". Mas poderiam ser investi­
dos, sob a forma de empréstimo, 
po país do qual se original. A 
maioria dos investimentos nos pai 
ses menos desenvolvidos, por exem­
plo, a construção de uma usina de 

eletricidade, exige parte em divi­
sas e parte em moeda nacional. 
Em geral, a parcela em divisas é 
mais difícil de ser obtida. Mas, co­
mo êstes países não possuem am­
plo mercado de capital, a fínancia­
mento da parte em moeda nacio­
nal também oferece freqüentemen­
te dificuldades. As emprêsas pri­
vadas reCOl'l'em ao autofinancia­
mento. São, por isso, obrigadas a 
manter grandes reservas, o que 
rontribui, em ultima instância. 
para o aumento dos preços. As re­
percussões são mais nefastas ainda 
quando se trata de investimentos 
publicas, que aumentam o defíclL 
orçamentário e são, em ultima 
análise, financiados por meio da 
inflação. 

A fim de reduzir êstes métodos 
de financiamento duvidoso, o sena­
dor Monroney propõe que a Asso­
ciação dê, além de crédito em dó­
lares, "soft loans" , ou seja, em­
préstimos a longo prazo e taxas de 
juros baixas, estipulados e reem­
bolsáveis em moeda nacional do 
país devedor. 

O Plano Monroney não encon­
trou boa acolhida em tôda parte. 
Em particular, a observação de 
seu autor de que os empréstimos 
da Associação poderão substituir a 
ajuda americana no exterior sus­
citou vivas críticas. Entretanto, c 
plano contém idéias interessantes 
e novas. 

REFORÇO DAS INSTITUIÇOES 
EXISTENTES 

Outros projetos limitam-se à 
ampliação das instituições inter­
nacionais existentes. Discute-se o 
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aumento, até 50ji, das quotas do 
Fundo Monetário Internacional. 
Em todo caso, far-se-á urna revisão 
elas qUOt3S, das quais algumas não 
correspondem mais à situação eco­
nômica dos respectivos países. A 
quota da Alemanha, por exemplo, 
é apenas de 330 milhões de dóla­
res, enquanto a da França se eleva 
a 525 milhões e a da índia a 400 
milhões. O pagamento em ouro da 
Alemanha, que possui hoje reser­
vas dêsse metal no valor de 3 bi­
lhões de dólares, limitou-se a 33 
milhões de dólares - a metade do 
que pagou em ouro a Holanda. 
Tais desproporções exigem um 
ajustamento, o que poderia refor­
çar o capital de movimento de 
Fundo Monetário Internacional. 

Mais importante para os países 
menos desenvolvidos seria um 
acréscimo, ou uma utilização, me­
lhor, do capital do Banco Mundial. 
Já no ano passado o Banco inten· 
~ificou suas atividades. No fim do 
primeiro semestre de 1958 os em· 
préstimos comuns por êles conce· 
didos montavam a 650 milhões de 
dólares. Embora êste total ultra­
passe de muito o nível de junho de 
1957, é bem inferior à quota de ga­
rantia dos Estados Unidos. Mesmo 
sem aumento de quotas, o Banco 
Mundial poderia, por conseguinte, 
ampliar ainda consideràvelmente 
seus empréstimos, seja em dólares, 
~eja em outras moedas utilizáveis 
para o equipamento dos países 
1l1enQS desenvolvidos. 

Em síntese, não são os meios 
nem as idéias, que faltam para St 
procede I a uma reforma do siste. 
ma internacional de crédito. 
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